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RESUMO 

A Matemática é essencial para o desenvolvimento do raciocínio lógico e crítico, porém muitos 

estudantes apresentam dificuldades e desinteresse pela disciplina. Diante disto, o avanço das 

tecnologias digitais oferece novas possibilidades para tornar o ensino mais dinâmico e 

interativo. Este trabalho tem como objetivo analisar o impacto das  tecnologias, como 

GeoGebra, jogos matemáticos digitais, meios de pesquisas, entre outras tecnologias que possam 

auxiliar no  ensino da Matemática nas turmas do 1° ano do IFMT Campus Confresa. A 

metodologia será de abordagem qualitativa e quantitativa, com aplicação de questionários e 

entrevistas. Espera-se identificar como as tecnologias influenciam a aprendizagem e propor 

estratégias que aprimorem o ensino da Matemática. 
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1. INTRODUÇÃO  

A Matemática sempre ocupou um papel fundamental na formação do raciocínio dos 

estudantes, sendo essencial para o desenvolvimento do pensamento lógico, da resolução de 

problemas e da interpretação de situações reais. No entanto, ainda é comum observar 

dificuldades de aprendizagem e desmotivação por parte dos estudantes, especialmente no ensino 

médio, onde os conteúdos se tornam mais complexos.  

Com o avanço das tecnologias digitais, o cenário educacional vem passando por 

transformações constantes. Recursos como computadores, tablets, aplicativos, plataformas 

virtuais, calculadoras gráficas e softwares como o GeoGebra têm sido incorporados às práticas 

pedagógicas, abrindo novas possibilidades para o ensino da Matemática. No entanto, a simples 

presença desses recursos em sala de aula não garante uma aprendizagem significativa, é 

necessário compreender como estão sendo utilizados e quais impactos geram no processo 

educativo.  

O uso de tecnologias em sala de aula, hoje em dia, tem se tornado uma ferramenta 

essencial para desenvolver um novo meio de aprendizagem,  especialmente nas turmas do 1° 

ano, em que os estudantes estão imersos na cultura digital e demonstram facilidade com 

dispositivos tecnológicos. Assim, o presente estudo busca compreender de que forma  algumas  



tecnologias estão influenciando o ensino e a aprendizagem da Matemática, observando tanto as 

práticas docentes quanto a percepção dos discentes.  

Nesse sentido, este trabalho tem como objetivo entender como o uso de recursos 

tecnológicos pode melhorar o desempenho dos alunos e tornar as aulas mais atrativas. Enquanto 

os objetivos específicos incluem: identificar as tecnologias mais utilizadas, compreender a 

percepção dos alunos e professores sobre o tema, avaliar se há melhora no desempenho 

acadêmico e sugerir práticas pedagógicas inovadoras. Autores como Moran (2018) e Kenski 

(2012), destacam que a integração da tecnologia no ensino requer mediação e planejamento 

pedagógico, e não apenas o uso de ferramentas digitais. Assim, esta pesquisa pretende contribuir 

com uma reflexão sobre o papel da tecnologia no ensino de Matemática, analisando seus 

benefícios, limitações e possibilidades de aprimoramentos. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

As tecnologias têm transformado profundamente os processos de ensino e 

aprendizagem, especialmente na Matemática, área tradicionalmente associada à demonstração 

e à lógica formal. 

De acordo com Kenski (2012), a tecnologia é o conjunto de ferramentas e técnicas  que 

correspondem ao uso a que se destina em cada época, como, por exemplo, medicamentos, 

óculos, alimentos, entre outros. A autora destaca ainda, que existem outras tecnologias que vão 

além de equipamentos, como as tecnologias de informação. Tais tecnologias devem ser 

compreendidas como uma aliada na construção do conhecimento, ampliando as possibilidades 

de interação e a autonomia dos alunos.  

Para Moran (2018), o uso da tecnologia em sala de aula deve estar vinculado a 

metodologias ativas que estimulem a participação e o protagonismo dos estudantes. Segundo o 

autor, a mediação pedagógica é essencial para garantir que as ferramentas digitais não se tornem 

apenas um suporte visual, mas um meio de construir aprendizagens significativas. 

Papert (1994) defende que o computador deve ser visto como uma ferramenta de 

pensamento permitindo que os alunos experimentem, testem hipóteses e aprendam por meio da 

prática. Esse conceito se alinha à ideia de Valente (2019), que ressalta a importância da 

integração das tecnologias digitais de forma crítica e reflexiva valorizando a autonomia do 

estudante. 

A incorporação das tecnologias no ensino da Matemática exige que o aluno deixe de ser 

apenas receptor de conteúdos e passe a atuar como sujeito do processo. Nesse sentido, Freire 



(1996) ressalta que a educação deve ser um ato libertador, capaz de desenvolver autonomia e 

consciência crítica, elementos fundamentais quando o estudante utiliza recursos tecnológicos 

para investigar, experimentar e construir significados matemáticos. As tecnologias digitais 

como computadores, celulares, Internet, plataforma educacionais, entre outros, favorecem a 

postura participativa, pois ampliam as possibilidades de pesquisa, exploração e resolução de 

problemas. Essa visão também dialoga com a perspectiva de Valente (2014), para quem as 

tecnologias digitais transformam a relação entre aluno, professor e conhecimento, permitindo 

práticas mais interativas e investigativas. Assim como defende Freire, "ensinar não é transferir 

conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua produção" (Freire, 1996, p. 47), e esse 

princípio se concretiza quando o professor utiliza vídeos, simulações, softwares matemáticos e 

ambientes virtuais para promover situações de aprendizagem ativa. Nesse contexto, a tecnologia 

deixa de ser apenas um recurso ilustrativo e passa a ser mediadora de processos que estimulam 

o raciocínio lógico, a autonomia intelectual e a participação crítica dos estudantes. 

A Base Nacional Comum Curricular - BNCC (BRASIL 2017), orienta que o uso das 

tecnologias digitais da informação e comunicação é uma competência essencial a ser 

desenvolvida na Educação Básica. No campo da Matemática, a BNCC propõe o uso de 

ferramentas tecnológicas para explorar conceitos, resolver problemas e desenvolver autonomia 

intelectual. Desse modo, a literatura aponta que o uso das tecnologias digitais, quando associado 

a práticas pedagógicas intencionais e contextualizadas, pode favorecer um aprendizado mais 

significativo e engajador, contribuindo para a formação integral dos estudantes e para a 

melhoria do ensino de Matemática.  

Consequentemente, nem sempre é compreendida desta maneira, pois assim como em 

todas as áreas de ensino, pode ser que cause danos à educação, se não for utilizada de maneira 

correta. 

Silva (2023), ao investigar os impactos das tecnologias na educação básica, reforça e 

argumenta que o uso excessivo de dispositivos digitais pode gerar distrações, reduzir a interação 

humana e provocar dependência de telas, dificultando a construção de uma aprendizagem 

significativa. Segundo a autora, quando o foco do estudante se desloca do conteúdo para o 

equipamento, o processo educativo perde profundidade e intencionalidade pedagógica. 

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS  

A pesquisa será de caráter qualitativo e quantitativo envolvendo alunos e professores 

das turmas do 1° ano do IFMT Campus Confresa. Serão utilizados questionários e entrevistas 

para investigar a utilização das tecnologias no ensino de Matemática, bem como a percepção 



dos estudantes e docentes sobre seus impactos. Além disso, serão realizadas observações de 

aulas, analisando como as ferramentas tecnológicas são integradas às práticas pedagógicas e de 

que forma influenciam a aprendizagem dos alunos. 

 

4. RESULTADOS ESPERADOS 

Espera-se compreender como as novas tecnologias estão influenciando o ensino da 

Matemática, identificando os benefícios e desafios de sua utilização dentro da sala de aula. 

Espera-se também que os resultados contribuam para a construção de práticas pedagógicas mais 

inovadoras, que tornem o aprendizado mais interativo, criativo e eficiente para poder estar 

auxiliando ao decorrer do ensino. Pretende-se ainda propor estratégias que valorizem o papel 

do professor como mediador e promovam uma aprendizagem mais significativa para os 

estudantes. 
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